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fiellézaâ' da 
Acaba dè 'ser introduzida ríò parlamonlo a prati- 

ca do contrabando, em matéria de"project03. 
O sr. Joaquim Nabuco.rechaçado., na questão da 

urgência Acerca 'de'suas idéas sobre a emancipação 
do elemento servil, "vóltdu.'a,'(Cãrga no dia 5'do 
correDlR, intercalando ná'discussão:do orçamento 
da fazenda o seu projecto"quasi.irj;.TÒiUM. 

A isso.é que se pódechamar liberlomania. 
Ojoven deputaiío quer, a todo'Ó^'transo, quese- 

jamadoptadas as-suas.idéa^> e.nSo se conformando 
coiii a áttittidè hòütU da cafnara', cnxerlou o-orça- 
mento com quantidades hefèl-ogénéas com éllé,'en- 
feitou-o com o qile s. ex^ deye chamar; o ouro de 
suas manifestações,do legislador.. 

Feia nossa parte,' apenas, acreditamos que s. éx. 
deu-se ao;, trabalho dé dourar uma pilula, afim de 
vCr se a câmara unaniiné a ingeria.    , ' 

Quer o ioven orador que pelo menos se conver- 
tam os escravos em'SERVOS OA GlEiiA, partindo pro- 
vavelmente,'da theoria que dos'maIes o n:enor. 

Mas laes sâoas condições, que o tribuno liberta- 
dor emprega oii projeptai que os verdadeiros ser- 
vos licárão sendõos senhores de escravos. 

Nós nos manifestamos contra esta cruzada, pelas 
razões que ji expuzemos em outros artigos. 

Sem que sejamos advogados dos senhores de es- 
cravos, isto " é, 'seus apologistas partindo de certos 
principies, nío podemos, adoplar a guetraaos ho- 
mens livres, á oppréssaó a elles,' sò para obter im- 
modiatamente o que se poderá conseguir sem es- 
tremecimentos n'um tempo maisou monos curto. 

O governo que téiti coprado' pèzádas taxas do es- 
cravos, que tem tima parte dá sua.legislação garan- 
tindo essa espécie depropfiedadé, não tem o di- 
reito, não dove de úrri momento para outro, fazel-a 
desapparecer. 

Se hoje tantos homens tfim os seus capitães em- 
"regados em escravos, a ciilpa é toda do poder pu- 

lico, que, garantindo .a plena propriedade delles 
assulou a que fossem comprados.   . 

, Para"'fazordesandàr;'cssa.çrande'roda de vergo- 
nhas sim, mais. tejgií^ájé preciso cuidado. 

No caso de deijEaririos qúé ella,seniOvano senti- 
do inverso, se'm--péias, sem dirccçSOj^^ebaixo do 
influxo de um projecto incendiario, ai de nOs, aí da 
sociedade brazileira em pcso.l 

Os melhoramento no paíz devem ser feitos de 
maneira que a .transicçâo seja supportavei. 

Aquelles que conio um terremoto tudo põem 
abaixo, para depois dar' lugar ao levantamento de 
novos edilicios.sao sempre prejudiciaes, porque de 
envolta, tom' 6 desnecessário poom por terra o 
util.    •■ ■• ; V 1-.   -  r 

As manchas,'.defuma nação nio devem ser lava- 
das com a esponja Já miséria e o sangue do povo, 
mas sim com a prudência c a certeza das provi- 
dencias.    .,   ,, 

Fazer desapparecer um mal para dar azo a ou- 
tros ; libertar uns homens pàrà escravisar seus su- 
periores ; esquecer os interesses próximos do paiz 
para sô attender ao floreio da rhetorica, não sabe- 
mos que seja serviço, nem tao pouco patrio- 
tismo. 

Na actualidade, entretanto, é o que. se faz, e 
muitos batem palmas aos tribunos ardentes, porque 
não medem toda a profundeza.do Oceano de cala- 
midades, om que nos ameaçam lançar as suas inno- 
vações. 

E 

FOLHETIM |40 

POT^SO^ r>U TSIfcXiAIC. 

o SEM-VEÍSITURA 
í-í 

PRIMEIRA PARTE 

R^cordaçtíeiS; de dois saltimbancos 

o Sei»-Ventura nem por um sò momento 
partdhára o terror do Gorgulho. Mas quando 
mesmo: assim, não fosse, tcr-se-hia depressa.tran- 
quUlwado.    / .        .   . 

Gom effeilo, o príncipe negro tinlia o rosto ise- 
reno: e risonho como sempre, BíOS seis negros que 
o,acompanhavam mòslravám ter porelleprofundo 
«T^to.,-.::,. --...íí^íT *..:■■;::■ 

ü pnncipe. trazia ao hombtò um pequeno sacco 
mto- de casca de palmeira, "eVós-.pegrosquè o 
acompanhavam. Iráziam, cada íim- ójjtro jsual. 

Os saccos, ao que ..parecia,, estavam cheios de 
provisões. ;   '■.   ;;:,-   , - v     ,"■ ,■.■■   -   ■ 

O principe, que sahíra quasi nií e sem arráas da 
«ncha, voltava ag»ra com umã,espécie de saial de 
«aa escarlate iapeítado ria cintura, lim grande çha- 
peo de palha na cabeça^ um punhal á cinta, é uma 
«rabina de origem ingleza debaixo do braço.    - 

"3 negros que ô acompanhavam eslavâm taro- 

■ ^®l°'l-Pfblico com atlençSo as propostas do de- 
putado naouco no orçameylo a que nos referimos 
e veja se têm algum lugar as Violências a que que- 
fem sujeitar os senhores de escravos, 
i A verdade é que no seio do parlamento entrou o 
contrabando, e as VEDETAS não chamaram âs armas 
ps soldados liberacs, que tanta parada fazem de 
suas idèas puras. 
. D'agora em diante, deve ficar adoptado o syste- 
ma seguido no dia a que nos referimos. 

Quem tiver algum projecto rojeitavel, virá pé 
ante pé, na discussão de um orçamento, e do um 
pote, atirará as suas disposições intempestivas aos 
quatro ventos: 
] E a câmara que em allos gritosapupou o projecto 
quando tinha esse nome, deixa passar sem marca, 
sem pagar direitos na alfândega da conveniência e 
do nosso credito de nação, esse novo meio do ma- 
nifestar uma mania prejudicial. 

E* essa uma das bellezas da situação 
A ^outra e menos radiante, é a do imposto do 

vintém, que tanto deu. que fazer ao governo e tanto 
sangue custou ao povo. 

O ministério Sinímbú, de luctuosa recordação, 
achou que era naturalissima a adopçâo de lai impôs 
to, e a câmara"actual o aceitou de braços a bertos- 

Dahi as sconas deploráveis de que fomos espec- 
tadores desde 1' do Janeiro até 5. 

Vem o ministério 28 de Março ao poder; a si- 
(uação é a mesmo, e, na qualidade de presidente do 
conselho e dó ãllo da tribuna, declara o -sr. Sarai- 
va que o imposto 6 incòbravel e que so admira 
como o povo foi lão cordato em pagal-o; que se 
fosse outro certamente as, coúsas teriam tomado 
proporções medonhas, iriam muito mais longe I 

Vejam todos cjue antitlieso I 
Na mesma situação, um gabinete approva um 

imposto e ncha o povo atrevido, revolucionário ; 
outro condemna o iftiposto, e declara o povo or- 
deiro I 

: Não pára nesse ponlo a nossa admiração : a câ- 
mara que deu applausos o um, continua a dar ao 
outro. 

E' que esta de uma vez aceito, é axioma que 
r-o poder è o podfif. 
. Em virtude da declaração franca do primeiro 
ministro, a populaçllo llummenso jã não quer mais 
pagar o imposto'. 

Nisso tudo vemos uma porção de irregularidades, 
injustiças, o até;'., misenas governamentaes. 

O governo como jâ se   tem dito, não podia ter 
estabelecido um.imposto sobre despeza,„mas desde 
que o decretou, que ó lei, não o pode. dispensar^ae- 
nàoobtendo a revogaçãoda lei.   . ...    . 
'   Commette uma  ilJegalldade,   deixando de fazer 
effectiva a sua cobrança. 

''   íi' essa a irregularidade que distinguimos.   . 
O povo acutilado ho dia 1°, perdeu alguns de 

seus cidadãos; ora se aquelles pagaram com a vida 
o imposto, como relevar, ate do pagamento de 
20 rs. aos cidadãos ;de hoje? ;      .;.: 

E' essa a injustiça ; os manes dos assassinados 
officialmente reclamam conlra isso. 

Fina mente achamos ser uma miséria esta ganân- 
cia do governo que obrigou, por uma arrecadação 
de um imposto odioso, o povo lluminense a mil 
vexames, cada qual o peior. 

Seria muito melhor que tivesse havido mais ma- 
dureza da poirte do gabinete do 5 de Janeiro, e que 
a situação que se.diz liberal, não se tive.-se transfor- 
mado em carrasco da liberdade. 

Em lugar de um altar a sen liberalismo, levantoL 
ellc um Bsquife iminenso na rua da Urlíguayana, e, 
em vez de prêmios a seus governados, bala^ do fu- 
zilaria I 

Ora de tal situaç&o, o que se pddc esperar ? só 
e unicamente é a tyrannia no seu epogêo. 

Se por ventura se pudessem levantar da tumba os 
espectros dos fuzilados no dia 1° de Janeiro, certo 

hoiri armados, ã excepção de um que parecia ■ ser jã 
muito velho, e cujgs caboUos eram eompletamnte 
brancos. , 

O principe Adorno saltou aos braços do Sem- 
Venuira; depois apontando para elie, dirigiu alr 
gumas palavras aos outros negros em lingua desco- 
nhecida.. 

■ O Sem-Ventwra cômprehendeu que o principe 
negro lhe estava tecendo elogios, c que os negros o 
contemplavam com grata admiração. 

O. Gorgulho não estava ainda tránquillo. Còm- 
ludo a'inquietação, de que estava possuído, dimi- 
nuiu um pouco, logo que os negros despejaram 
dentro da lancha os seus saccos- de casca de pal- 
meira. 

Uns continham farinha de mandioca, outros ar- 
roz, e outros umas aves semelhantes aos patos dá 
Europa. 

Dentro do ultimo havia grande porção de pól- 
vora o balas. 

O principe contou então aos dois francezes as 
suas aventuras do dia. 

togo que chegara aò alto dos penhascos, procu- 
rara orientar-sé, e' certificára-se dé que so achava 
em território pertencente ã tribu; inimiga daquella, 
a cujos destinos seu irmão presidia. 

O principe começou desde lógo a procurar a 
planta beiiefica, cujo sueco cicatrisa promptamente 
as^feridas, sobre tudo aquellas.que.sãp produzidas 
ppríàrmas de fogo   ; .. n ^.i ■■■■• 
/Dé; súbito porém parára, tremulo palpitante de 
comraoçãò... Chegãra-lho aos .ouvidos, umruidò 
que lhe era muitoiamiliar,; cujos écHós.mal. dis- 
tinctos;0 vento lhe-trazia doespaço a espaço.'... 
Ouviam-se ao longe os sons de uma flauta de nani- 
hd, combinados com os de um tambor coberto com, 
uma pelle de serpente^  

Era a musica militar da sua tribu I  , 
Adorno julgava ectar sonhando; depressa po- 

que BB Viriam collocar diante dos homens que for- 
iparam.o ex-gabinete e perguntar-lhe-hiam: «Quem 
SOIS vOs ? governasles era nome de que política ? 
quem 4 esse outro gabinete que vos condemna, que 
vos dirige increpaçôes ?;:^ . ;.  . 
; «Ali;l. fuzilastes o estes quo se apresentam, por- 
que 8e.;recusaram a pagar um imposto iníquo ; o 
^ois QB homens da liberdade, e sois os pseudos- 
amigos.do povo... 
. aNtís, e 03 que combateram contra viís, esses 
3"ri e^que "sê podem chamar os defensores da li- 
berdaqo^' eratnos os cidadãos que resistíamos,ú^ 
yiolénma do governo, fazendo de umas barricadas 
a trincheira do direito do povo. 

; .«Mc^i agora ç negror do vosso procedimento, o 
se tendes consciência, ai de vós 1» 

; Se tal pudesse acontecer, seria o justo prêmio 
dos actós vandalicos dó'ministério de 5'de Janeiro, 
a maior calamidade que > tem tido  o Brazil. 

Atravez da sciencia 
A AllTE DE FAZEH FOGO 

Ha miiita maneira de definir o homem. 
E' um animal de dons pés e sem peiuias — 

dizia .Píálão. ^ 
E', dizüm alguns antropologistas, o único ser que 

tenha o instiuclo da religiosidade, isto 6, que sus- 
,peita da existência da divindade. 

Wilson contenla-sc com esta definição : o homem 
é um animal que faz fogo — ma» ís « fire ma- 
hing animal, 

Eo.facto é que nom uma outra creatura viva 
soiibc scienlificamcnto accender uma chamma, nem 
serviii-so nem soube roanimar os restos de Viu\ fogo 
e.tirar as preciosas vantagens de que hoje todos 
nós gozamos. 

Não é talvez inteiramente o momento dé fallar 
do fogo, porque o sol parece ter-se despertado lia 
muitos dias do seu mui longo sumuo, para mostrar- 
nos o qiio teria podido sero estio se elle quizesse. 

Mas o interesso deste assumpto tornou-se mo- 
menlOsõ^elíi attcnçaõ;que ■so^lneprostou recente- 
mente nos congressos scicntíficos, onde a anthro- 
pologia e a historiadas primeiras industrias liiima- 
iias occuparão lugar importante. 

Para nús outros, civitisados em excesso, nada é 
fazer fogo. Riseao um phosphoro — jorra a cham- 
ma — eis tudo. 

Não ha família que não produza vinte vezes por 
dia e muitas inutilmente sem o punsar, o que eu 
chamo verdadeiro privilegio. Rollecti um segundo,- 
e acliareis no pbospho'ro alguma coosa de maravi- 
lhoso . 

Traiisporlae-vos, vol-o peço, ãs primeiras idades 
da humanidade — quando nossos pais, verdadeiros 
selvagens, tão bárbaros — tão grosseiros como os 
miseráveis habitantes das mais desconhecidas ilhas 
'dos archipelagos oceânicos, viviam nas cavernas dos 
mais estranhos iahimaes, sem duvida, os deve- 
riam comer criis durante muitos secuios. 

Porque ú bonito dizer-se,- tão longe quo se re- 
liion.ta aos ón'naes do mundo, acha-se sempre o ho- 
riiem, conhecido ò fogo e servindo-se delle — não 
é provável que, de um ú outro dia, os primeiros 
bipedes humanos tenham possuído este precioso 
recurso. 
. Agora— como — quando — onde— em que cir- 
cumstancias, por que,acaso fez-se esta miraculosa 
descoberta sem igual, ã custos c poderia conceber 

mesmo a existência' dá .'ci^atjira^',hnin'á'ria ;6obK'a 
terrá,?.,Eis,ó,,quenuncasabérTíê-há/,'   .' ^ ' ''';'■'? 

. .Não é porque õs, ésclàreciinèritosMaltem cm tò^^' 
das,'ã3 myihòlogiasi  |issíjii' haálá'cife'r'a legéridij-., 
de .Prometheo,que,'c'bem;simíile's.':,' ■;'■;,'' ':^S'^:T f- :;v' 

Pretenderão também que uni âiaò".venaaval,-'agi;^'; 
tando.as.arvores.de uma floresta, friccionára. umás^'- 
03 ramos.sèçcosdasoiitras';, istó^foi ,báslante'pa« ; ■ 
dar,lugw.a.üm.iiicendip'cspohíanèp, cüjastiç^^^ 
selvagem pôde aproy^ital-òs coosèrvaridols. érifeè-í 
lendo cuidadosanienteura'fogo perpetuou, ''''■' .''';';. 

O homeru só teve a idéa de 'esfregar dòúspedá'-' ' 
ços de madeira um contra o outro,   processo .áiridá-i 
óíbprcgadó entre.muitastribús barbaras.      ^ '.; , , 

Que convém crSr desia legenda das Austrálias;.; 
quo q professor Joly contou,, no iTomeííi antes dás . 
metaètj ' ' ' , ■'"■ '   ''   _ 

O-fogo existia, contam as   tradiççócs austrálias; 
já ha miiito tempo r^ nias hõndicòoi -^ animalas-'' 
sãs,semelhante aq porco'da liidia,  qiie era ó, unicõ.' 
possuidor dò fogo.   ' '. '''■' '" 

E, como todos os porcos da Indiá,' ello era zelo- ' 
so do.que titihá c o conservava, cuidadosamente só 
para si, e recusava obstinadamente, e  mau grado; 
as instâncias dos outros aiiiiriaes; do o repartir com - 
elles.       ... -'■'•■ ■       ^ ■ ^■■■ 

Estes reúnirain-sb cm conselho e resolveram ob- ■ 
ter — por bem ou por mal — o fogo,  objecto da 
sua viva cobiça. 

Enviaram ao hondicoot o pombo e o falòão, pas- 
itaros que, nesta epochu, sem duvida',  conviviam . 
como bons amigos. 

O porco da Índia foi inabalável, e recusou obs- 
tinadamente toda a concessão. 

Então, ,0 que. prova, de passagem, é que os ani- 
maes, ainda que se o di^^, hão valem' rnais do que 
nós, o ponibo sem conSciòncia e sem vergonha, pro- ^ 
curou apossar-se pqrsorpresa do precioso elò- ' 
meato. 

Mas o hondicoot, cheio de egoismo, vendo .que 
não poderia guardar para si só o seii thesòuro, re- 
solveu lançar o fogo ao rio, afim de extipguiUo 
para sempre. [     - .   , 

Felizmente o falcão, com olhar de lynce, viu o 
tiçõo no momento em que ia tombar n água. .    , 

Promptii como a flecha, precipiiou-se e com .'um , 
movimonlo ■ das .azas, o arremessou, ãs cryas.da'.' 
margem opposta.. ', .    ■    ,     " .■',..','■' 

Chiimnias brotaram, ti óUoMcm negro^ cqnlá,a ' 
loeénda, sentiu o fogo e disse que era lioiã I' ' ' .^ 
, Escolhei nestas diversas versões, excogilac com- _ 

-yüsco mesmo ouVras;,ai,nd(i,;jna^,9.u duvido <iue.,a ;.;.. 
sciencia chegue ao corto á. pronunciar sua ultlnjà'; 
palavra sobre esta questão de origem, assáz.oçiosa. 
á mOu ver, ainda que ella_ occupe sempre nos .aç- 
íliropoliigistãs. ■'.-.. 
j   O qiíe os tem igualmerilo occiipado c lhes asso-, 
ignrou distracções agradáveis, é a determinação dos- 
diíTerentes  processos  empregados  pelos .honaena 
selvagens acluaes : fazer fogo,  accendel-d, quando 
.0 não ha. 

Viram-se os mais conspicuos sábios, arinados 4e 
dois pedaços do hiadeiia, esfregar, suar em bicas, 
para conseguir fazer brotar o precioso, elemento, o 
mais do um enthusiasmou-se tanto, que molhou a 
camisa sem conseguir obter o menor otomo cm 
IgniÇão. . -,     ,   ' 

\l, além disso, um moio recommondavel pata 
aquecer-se em fogo. 

Quem não tentou um pouco, outr'ora, imitar,es- 
ses adestrados selvagens, cujas navegações nos tem 
referido os costumes e a industria prioiitiva ? 

Quantos dentre nós, emulos do .infortunado jtto- 
binson Crusoé, se figuraram o naufrágio e á luta, e 
misérias do naufrago desprovido de tudo ! Por, al- 
gum tempo tomei Robinson como menjno de ima- 
ginação vagabunda, perdi a paciência fricciònarido ^ 
dois'pedaços de mauuira um no outro, c confesso 
que,' por estas praticas primitivas; jamais consegui 

- l-^ 

(>•■•■ -^"i     ---:i ' ■ Ay. .   . :- ..V .^is-J^::-^-. 

rém se convenceu de que o não illudiam ■ os 
ouvidos. 

Os sons que estava escutando partiam do fundo 
de unia floresta que se estendia a algumas centenas 
de passos na sua fronte, e para a qual o principe 
se dirigiu logo. 

Guiado .sethpre por aquella musica, ({ue tão agra- 
dáveis recordações lhe despertava, em brevo che- 
gou ã eptrada,de,uma clareira... 

Ahi-párou, "oíTégarite, com o coração a palpitar 
de commoção, e .ffomo que fascinado pelo es- 
pectácdlò' qúe se lhe oíTorecia aos olhos des- 
lumbrados. 

Ao mêió da clareira erguiam-sc três gramles 
choupanas, fçitas com hastes de bambd. No alto 
dè lima déllás, da maior, fluctuava um pedaço de 
estofo dé séda'^ encarnada, que era nem mais nem 
menos do que a sua bandeira. 

A porta da chóupana viam-se uns trinta negros 
armados, O rodeando iima criança, .que se achava 
assentada- oni uma espécie de estrado coberto, cora 
um outro retalho de seda encarnada. 

Junto da cnança,' uma mulher estava cm pé, e 
cantava, com acompanhamento do tambor, um 
canto estranho e monótono; cuja letra pôde tradu- 
zir-se do seguinte modo :■   ' 

« Não, não morreu o' guerreiro invencível, diante 
de quem fugiam os inimigos espavoridos; não ra^or- 
reu, e ha de voltar.., 

« Não,-não succumbiu na luta com os faces pal~ 
Zi(íàJ('do;ha|vÍo;;! á|Hrmà-o a.pfophetíza que reside 
iiás cavériias aiertás pela natureza no tronco do 
íaoSaft, e (iprophetiza nunca mentiu. 

H Adòmó foi atraiçoado pelo irmão, o os guerrei- 
ros, que a eslo obedeciam reviiltarara-se e pe- 
garam ém armas, indignados por tão infame e 
negra acçào, não quizeram por mais tempo respi- 
rar o ar corrupto pela deslealdade, nem pizar a 
terra deshonrada pela |traição, e abandonaram o • 

■■r..i-'.i-: 

paiz cm que nasceraipj  para virem viver no meio 
destas florestas virgense indepqndentçs. 

i( Aqui hão de esperar com, çonlíança o regresso 
do principe Adorno, que cedo, ou tarde ha de vol^" 
lar.,. Disse a propnetiza...      . ,-;t 

, « Emquanto porém esse dia venturòso , não 
chegar, será o seu filho educado no espirito da 
vingança, que  é paixão   protegida ,pelo. nossos 

« E quando o fillío de Adorno, crescer'e se fizer 
homem, .e que seu pae não haja yòltadò, Iiàjde.oUe 
vingal-ol   

Este canto extravagante dizia:eloqüentemente o 
que se passara. .,.;;_ 

Debaldé ' havia o rei negro tentado convencer o 
seu povo de que Adorno ifdra;- viclima do:uma trai-- 
cãodocapilão dos/Ucfis J«Wlrfaí.';Uraa.•propheti- 
^a desmentira essa ásserção,íe grilara, alto;bom 
sórà, qúé ó traidor fora o'próprio rei.; ^     vi; ;,i.i; 

Então'a'-mulher de Aaórao^^uizera chamar a si 
o povo e a nobreza, e revoltados, contra o sobe-    , 
ranó. O povo íôra iodiflereute aòappellor.     ■.■.,[•:. 

Alguns nobres poréinii alguns, guerreiros ,que 
amavara: Adorno e partilhavam as su3S:idéBS:ayao- ' 
cadas, haviara-se reiin^do em.'tomo..da princezilij e 
da criança Qlha do principe Adomoj ei.tioham.emif 
grádb.- ■"■"■'" ' '-'-;,'''■'-'"■'.■ ■■•■.:„■.".-■,.;'í.í\ 

' 'O paiz que o príncipe negro .designara aos seus 
amigos da lancha coihõ sendo, habitado.por uma 
t ibu inimiga dá sua. fora pouco.tempo aiitesabao- 
,donado por ella. '    . ■■ -■   .j-;.;, t>;  r, — ^ 

'Os guerreiros seus partidários tinham-se alli es- 
tabelecido tranquillamente havia quatro' dias, e 
tratavam de'lançar os fundamentos de uma nora 
colônia naqcelle ponto.. .-:: 

Emquanto estivera cantando aquella mulher, que 
era a sua, Adomo conscrvára-se a distancia, esr- - 
condido por detraz do gigantesco, tronco de um   . ^ 
baobab,e tinha os olhos inundados de lagrimas., ;;;    " 

Más quando o cante cessou, não poude coo-,.^,. 



áccendpr fo-^e o que Fo-ise,-6 se éii esperasse c<te 
f()(;o 1'ara preparar o jantar, alé lióje coiiiuria tudo 

:erií. -X  ;... 
E' porque, màu-gradõ á simplicidade do proces- 

so, os selvdgi>ns que o eiuprfgam,' ainda usani de 
certas precciiiçòcü paru o bom vxilo. 

Tem-se o ajípaniliió imaginado pi*los antigos brá- 
limaiies, ha muito.í secuius, para fiizei* fogo péh 
fricção. iNão é tão elpmi-iitar como os suppoe os 
Rübinsons de dozeannos. 

Primeiro havia iim bastão acccndedur, chamado 
pramalha oüpramantha, c jo nume em sanscnto 
indica—arrebatas com força—lembra um pouco, 
como vedes, a palavra Promeihêo. 

Este bastão era munido de.uma corda de canha- 
nio, tecido com pi>liu de vaccã, a  qual  enrolada á 
£arte superior do bastão permittia ao sacerdote de 

rahma, encarregado de fizer brotar o fogo sagra- 
do, iinprimir-lhc um muvimento de rutüçào da di- 
reita á esquerda, e da esquerda á direita altcrnada- 
menle. 

A extremidade inferior du bastão gyrava n'um 
buraco praticado no ponto|de intcrcecção de dois 
pedaços de niadeíra ollocadas transversalmente 
um par cima do outro, cm cruz, c cujas quatro 
«xtreiiiidades estavam solidaniente fixas com pré- 
gos de bronze. 

ü todo chamava-se stvastika, o na obra de M. 
Joiy, de que acima fallei, achar-se-hão figuras ex- 
plicativas dl» apparelho. 

Furem, entre os verdadeiros selvagens, parece 
ter empregado, desde os tempos primitivos, um 
bastão um pouco dmo que se fazia resvalar npida- 
mente e com uma certa força por sobre um pedaç<> 
de 'madeira secca e nova A fricção desenvolve 
calor e o fogo jorra. 

E o que Tylor chama stick — and^roove — e 
que designa como empregado era Tahiti — em 
Samos — nas ilha^ Sandwsich na ^ova Zelândia, 
etc. Era Taliili principalmente, a madeira, de que 
se servem, é o hibis custiliaceus, madeira extre- 
mamente ligeira quando está secca. 

Na Austrália, na Tasmania em Komscatka, na 
África, no México, etc-, acliou-se antes o que de- 
signou-se pelo nome de—fire'dril, tem um pedaço 
de páu onde eslã praticado um buraco ; im buraco 
{lõe-se uni bastão ponteagudo  mais duro,   que   se 
az gyrar entre as ditas mãos apoiando   no buraco. 

Este processo íôra aperfeiçoado pelos Ksquimâos, 
por exemplo : o accendedor tem na hocca, por 
meio de uma peça de madeira, a extremidade su- 
perior do bastào", cuja extremidade inferior sempre 
repousa n'um buraco de uma peca de madeira 
fiia. 

Em roda do bastão enrola-se duas ou três vezes 
uma corda ou uma corrda, cujas pontas se puxam 
alternadamentc, e o que faz gyrar o bastão rapi- 
damente, e produz a iricção necessária, é uma ver- 
dadeira verruma. 

Os Iroqiiczcs, os Sionx, os indjos do Canadá 
ainda aperfeiçoaram o apparelho, e chegaram ao 
arco, o que lhes dá um sy;itema para fazer fogo, ou 
buracas na pedra, na madeira e no metal. 

Ha outros meios extremamente curiosos, que 
excitam admiração acharem-se entre povos mais 
ou menos selvagens, assim, nos gabinetes de pliy- 
sica, nds temos um pequeno tubo do crystal, mui 
solido, «nde move-se um pistão ; ao qual lixa um 
pouco de isca. 

Quando enterra-sc rapidamente o pistão no tubo, 
cumprimp-se vivamente o ar, ha calor em .quanti- 
dade assaz grande para innammar o ar. 

liem l os Halaios empregam igualmente a com- 
pressão do ar em um tubo de marlini ou de ma- 
deira, 

Ps Chinezes podem fazer fogo esfregando um no 
outro dois pedaços de bambti, porque esta planta 
faz fogo como o silex. 

Quanto ao choque de dois seixos, ou de um 
seixo e um pedaço de aço, ou de pyrite de ferro, 
é esse um meio simples e corre o mundo ha se- 
cu^s. 

■ E inútil citar as lentes de vidro, porque não são 
conhecidas desde tempo immemorial, o apparelho 
de Monchot, os espelhos de Archimedes, e a ma- 
china construída por OulTon não figuravam igual- 
mente' aqui,  senão   como   lembrança. 

Dentro em ponco veremos como nossos ante- 
pasitados selvafiens emp egavam este fogo tão 
precioso para elles, pois que  o adoravam como di- 

ter-se: arrojou-se como um ralo ao meio dos seus 
S;uerreiros lieis, pegou com frenético transport« no 
ilho, e conservou-o por largo tempo estreitado ao 

coração- 
' OK guerreiros, enthusiasmados, exclamavam : 

A prophetiza do baobab nunca mentiu 1 
■ Adomo porém era um homem leal; depois de 
ter consagrado algumas horas às expansões da sua 
alegria, recordàra-se dos dois faces pallidas, que 
o haviam restituido á liberdade, e cujo destino etle 
partilhara. 

Descrevera com vivas cdres o que o â'«»i> Ven- 
tura e o Gorgulho haviam feito por elle, e o seu 
pequeno povo exclamara em coro : 

— Devemos ir procural-os. Tratal-os-hemos 
como irmãos, e ás noras de comer terão entre nós 
o lugar de honra I 

Adomo partira levando comsigo os mais conside- 
rados dos seus subditos, e o velho dos cabellos 
brancos, medico celebre dá tribu. 

— IrtQãos, dissA elle para os dois franc«zeB logo. 
^e Concluiu a narração, venho saber qual o par- 
tido que querem tomar. Atormenta-os por ventura 
o desejo ardente de voltarem ápatrlaT Eis aqui 
Tiveres, pólvora, balas, e armas. Parlam, e que 
felizes ventos lhes bafegem a frágil lancha, que me 
trouxe vivo e livre ao seio dos meus írmíos. 

o Preferem viver debaixo do meu teclo, partilhar 
4 minha ventura e o meu poderT... Fiquem... e 
Tenham comigo. 

O Sem- Ventura e o Górgulhb  dirigiram um de- 
morado olhar para o mar... Nem uma vela se di- 
Tísava naqiiclla infinita solidão das águas... 

.      — Que te parece T disse o Sem-Ventura, 
— Eu te digo, respondeu o Gorgulho; os v-i 

-T(>res depressa se acabam quando a gente anda no 
mar... 
• —Sim,  ma? poderíamos talvez encontrar ura 

navio qualquer... 
— Uas suppSeque «use nario iá para as índias... 

Que lurran-amus nós com isso T     .     . 
■ E os djis franrezes ficaram silencioiios por mo- 

mentos, como quem medita profundamente. 

:k 

--  .'■' 1    -,i :"i -'■       ','"       t.     ■ ■   -        " "■■ 
viiidade, e cõiiio almoçavn-se ha alguns miljiare^í ile nãn demandaria ; Miaquoííà pouco que poswo foí 
aniios sobni as uiargon ■ d.) Sejiit*,, quaDÍJò   o  ele- adquirido com muitò trabaÚio e Dão pôde ser gasto 
phante tissil, o hy|ipojjotarao, a mina,- liòje   em inuliJménte. .^\ .t     ü 

;1",'.'^i'í'j'. 

dia .oxoticos, peicumãin as tloreslaâ « us lodiCiics 
desta nossa: França. - ',;..òr>; 

Dn.   P.   DdVEAKEt. 
.(Extr.)   ^^ _;. .. ^   ^    ,.^. 

SECÇAO JUDICIARIA 

Tribunal da Ri-laçao 
SESSÃO DE 10 DE SETEMBRO DE 1880 

JULGAHESTOS 

Recursos olciloracs 

N. 217—Jahü. Recorrente, o Jnizo. Recorrido 
Major Francisco de Paula Almeida Prado. Relator 
o sr. Uchiia. Juizes sorteados os srs. Brito c Fa- 
ria. 

Confirmaram a decisão recorrida que annullou a 
eleição, unanimemente. 

—iN. 218—Limeira. Recorrentes, José Gonsahes 
de Sampaio e outros. Hecoirido, o Juízo. Relator 
o sr. Brito. Juzes sorteados, os srs. Uchôa e Gama 
e Meiio. 

Confirmaram a decisão recorrida, unanime- 
mente. 

—N. 219—Cunha. Recorrente, o Juiz de Direito 
da Comarca. Recorrido, Antônio Xavier Freire. 
Relator o sr. Nogueira. Juizes os srs. Brito e Fa- 
ria. 

Negaram provimento ao recurso, confirmando a 
decisão recorrida que annullou a eleição de verea- 
doras e juizes de paz da parochia de Cunha e a 
de juizes do paz de Campos Novos, unanime- 
mente. 

Áppellttções crimes 

N, 647—Franca. Appellantc, o Juiz de Direito. 
Appellado Sancho Claudino da Silva. Relator, o 
sr. Uchôa. Revisores, os srs. Brito c Nogueira. 
Juiz, o sr. Gamae Mello. 

Julgaram procedentes as razões do juiz de direi- 
to, e mandaram submetier o réo a novo jury, una- 
nimemenle. 

- N. 6õ2—Itatiba. Appellante, Júlio Joly Júnior. 
Appellado, Horacio de Oliveira Franco. Relator, o 
sr. Nogueira. Revisores, os srs. Gama e Mello o 
Uchôa. Juiz o sr. Brito. 
. Pelo voto do Minerva, confirmaram a decisão do 
jury, m-indando que esta se cumprisse ; volaiido 
os srs. Gama e Mello e Uchôa pela nutlidado do 
julgamento perante o jury. 

Ao eommercio 
A publicação que, sob esta epigraphe, e por este 

jornal, fez hontem o sr. Braz José de Azevedo 
Vasconcellos, por parto de seu amo, o conhecido e 
respeitabilissimo sr. Manoel Cardoso da'Silva, 
não precisa de uma longa resposta. 

Todo o mundo comprehende, em vista dessa 
mesma publicação, que o meu annuncio pedindo 
aos que se julgarem meus credores, o obséquio de 
apresentarem suas contas pa--3 serem immediata- 
menle pagas se fossem legaes, não podia se referir 
ao honradíssimo sr. Cardoso com quem estou de- 
mandando por entender que não lhe devo a quan- 
tia que de mim exige. 

Na demanda que trago com o sr. Cardoso não 
tem havido protelação alguma, nella só tenho pro- 
curado fazer valer os meus direitos, e, se não esti- 
vesse convencido da justiça da  rainha  pretenção, 

— Se eu tivesse a certeza, disse por fira o Gor- 
gulho exprimíndo-se em francez para não íenr as 
susceptibilidades do príncipe negro, de que esta 
pretalhada Dão tinha um dia a phantasia de nos 
comer... 

O Sem-Ventura encolheu os hombros, 
— No fim de tudo, continuou o Gorgulho depois 

de uma pequena pausa, o que me parece melhor é 
ficar e procurarmos ir na primeira occasião para 
o Sânegal por terra... 

— Pois seja assim, disse o Sem~Venlura^ qat 
nem por um momento deixava de pensar em Bas- 
tinguette. 

— Está então resolvido que ficamos T perguntou 
ainda o Gorgulho. 

— Sim I respondeu o Sem-Ventura suspirando. 

Ao chegar a este ponto, o maocebo, conhecido 
agora pelo nome de Gudefroy, interrompeu a sua 
narração. 

O sul entrava já pelas janellas do òoudoir ds 
cantora e brincava alegremente nas tapeçarias daa 
paredes e no tapete de enraroados flurães. 

X cantora, que em outro tempo usira o nome 
de Bastinguetlê, pegou nas mãos do mancebo, e 
disse: 

— Agora vamos almoçar. Ao mesmo tempo po- 
derás concluir a tua historia. 

— Minha senhora... balbuciou enrergoiihado o 
pobre rapaz 

A cantora porém deitou-lhe os braços em roda 
do pescoço e exclamou: 
.   — Mínna senhora I Enião já não éí o Sem-Vm- 
íura f E não sua eu também a tua querida Bastín 
guettfl ? 

Godefroy Unha os olhos rasos de lagrimas;' ;v 

.'.'■-'^^ (C9ntiitiU.J 

I    l.f •■> * 

S. Pauiu, 10 deSefeinbro de 1880; 
'■''"' ■  -     VicTÒaiKO Josi RíBBIRO TORMS. 

Carlos Gftiucs 
.\ coD)niis»So cncarr^^ffata dos ft>e1ojo8 dn rti» 

Ift lmie-air'Z ped- a toiluK OA seus moradores 
'pja onH' n'iit>'R da l:í 1:)^ U illumiiiem e orDem 

i.in bandt!) an aa freÓTet* de sons casat), tor> 
■lundo se na-iaj inam' bnlfa&ote n reeept^ã-i q ue 
•a ptepnr.i par» a chegada do illuatre "maestru 
h>«uliãtii Cariufl Gomes. 

ffenri  Michgl. 
Frederico Upion.  , 
J. M. de Asetedo Sfarguet, 

ACTO DA PRESIDÊNCIA 

Por acto de 6 do corrente, foi designado o major 
José Nunes Ferreira para servir interinamente o 
cargo de secretario geral do comando superior da 
guarda nacional das coramarcas de Batataes e 
Franca. 

OS ADYOGADOFTÍBS de Yasconeellos 
e Rabello e Silva mudaram o seu cs. 
criplorio para a rua do Ouvidor n. 20 
CONCERTO EM FAVOR DO FILHO DE CARLOS 

GOMES 

A commissão promotora deste concerto commu- 
nica-nos que desde hoje está aberta na casa do sr. 
H. L. Levy, a inscripcão dos convites para o saráu 
musical em favor do iílho de Carlos Gomes. 

Consta-nos que já ha grande numero de pedi- 
dos. 

O ADVOGADO Manoel Corrêa Dias, 
mudou seu cscriptorio para a rua do 
Palaeio n..IO (antiga dás Casiülias) 
Üãs 10 ás 3 horas da tarde. 

NOVOS JORNAES NA PROVÍNCIA 

No dia 7 do corrente appareceram mais dois no- 
vos jornacs em nossa província. 

A Gazeta de Itit, orgam titterario e noticioso. 
Apparece às quintas-feiras, e preteíide em breve 
eltívar o formato, que por emquanto é assaz dimi- 
nuto. 
^0 Colleijial, orgam litterario e noticioso, redi- 
gido por alumnos e professores do Collegío Nacio- 
nal em Piracicaba. Pubtíca-se três vezes por  moz. 

Saudámos aos novos coilegas. 

CAMPINAS 

Da Gaseta 

n SOCIEDADE CAALOS GOMES—Chegou do Rio de 
Janeiro o rico estandarte que, como dissemos, a 
sociedade musical Carlos Gomes, desta cidade, 
havia eiicommendado para com elle comparecer em 
occasiôes opporlunas. 

O estandarte, de um trabalho artístico muitíssi- 
mo elegante e vistoso, é de superior gorgorão 
branco orlado de verde e com franjas de ouro, ten- 
do em cada canto uma rica borla. 

No centro esta o retrato do íllustre maestro. 
Por cima o dístico — Sociedade Musical Carlos 
Gomes—e por baixo do retrato uma lyra, uma 
batuta e ornamentação de louros. Vê-se também 
ahi um livro de musica aberto lendo sobre uma das 
paginas os títulos das operas — (^aai-onj/. Fosca, 
SalvadorRosa e Maria Tador. 

O publico pôde apreciar esse lindíssimo trabalho 
na vitrina do Grande Armazém, largo da Matriz 
Velha, onde se acha exposto. 

MEDALHA—Vimos ha dias uma bella e rica meda- 
lha de ouro, que uma sociedade italiana desta ci- 
dade mandou preparar no Rio de Janeiro pira ofTer- 
tar ao nosso festejado maestro Carlos Gomes, quan- 
do entre nús estiver. 

E' um trabalho digno da fesla que se esU pre- 
parando para o íllustre autor du Guarany. » 

— Do Diário : 

a O menor Jo&o Pedro Júnior queixou-se ao sr. 
dr. curador geral de orpliãos que Domtngoi dos 
Santos Marquei, seu tutor, lhe dera umas chicota- 
das, O sr. curador requereu auto de corpo de de- 
licio na pessoa do menor e foram declaradot leves 
os ferimentos. » ■ 

t JiBRACANÇA 
^      -.:   VI     i-.'■-•;■,«    " :,"■-.■   , .       .■-,.■"■■■4-  "■-■■■■ 
Transcrevemos-''do Guaripàcaba de 5 as-segnini ' 

tes noticias:; --^'-i: , >■■■;■■ ...^i 

COMPANHIA BRACAirriNÃ^ slr. dr. Èsinvaó^ 
vich, eiigíiiiheiro dc^la companhia, seguio no dia 
1." do corrente niez com deslinoa Londres, onde 
vae tratar da compra du material fixe rodanle pára 
a linha férrea do Bragança. Durante a sua ausên- 
cia fica tomando couta du^ trabalhos da linha, por 

tsrte d.» companhia, o engenheiro sr. dr. Alfredo 
isboa. 

JüRv—Nó dia 1.» do corrente;''preséiilé'numero 
legal de jurados, o meretissíióo sr. jiiiz de direito 
da comarca, dr. Joaquim ItoberIo dé Carvalho Pin- 
to abrio a 3.' sessão do corrente aiino. 

Não havendo réos a julgar, o mesmo senhor, em 
seguida, ;deu por encerrados os trabalhos da pre- 
sente sessão. 
\/..„ 

,'ÇoLHEiTA DE CAfE*-Pof informaç3o de pessoa 
cónipelente sabemos que a colheita do presente an- 
no é escassa em Bragança^ Era compensação po- 
rém os cafeznes apresentam eopiosa carga de flores, 
o que dá esperanças de haver: uma grande colheita 
em o anno próximo futuro. \é ...-■, 

LARAPIO—Augusto Epamin^ridas, moço acíivò o 
muito esperto, assentou de fazer acquisição de um 
cavallo e de umas roupas, sem que com isso sof- 
fresse a sua bolsa. /' 

Andou, parafuzou e a cobiça cahiu sobre um 
baio, lindo animal de um italiano residente em 
Itatiba. 

Poz mãos ã obra e çUrO chegado quinta-feira & 
esta cidade bem vcstído.<e'bem montado. 

O delegado de policia, alferes Buenos-Ayres, fiel 
cumpridor de seus deveres, tendo noticia do occor-. 
rido, agarrou-o e mettcu no xadrez. 

Epaminondas, que nem brincando mente, con- 
fessou a sua façauha e seguio escoltado ante-hõit- 
tem para Itatiba. ..^ 

O DR. JOHN NEAVB, medico, ei.mrRiBo' a 
parteiro, da volta da Eiiropn, aonde dedicou-se 
Oú~m eapccinlidsde ao estudo daa molestiaadaa 
"enhoratt, flxou sua reBídencia á rua ÃÍefire p. 
38 aoode elle pôde eer procurado á qualquer 
hora do dia eu da noite. 30—10 

S. CARLOSlíÕ  PINHAL 

Da Tribuna de S, Carlos, tiramos a seguinte 
noticia .- 

« AGGRESSÃO—Em^a noite de 31 do mez findo, 
ás 9 horas mais ou menos, em uma das ruas   maís 
transitadas desta cidade, foi traiçoeiramente aggre- ' 
dido e eapancado_o,sr. Antônio (í. Ramos Sobrinho, 
agente do correio desta cidade. 

O sr. Gonçalves velho e inoíTensivo pai de famí- 
lia, acreditamos não ter dado causa a sofTrer tão 
violenta quão iníqua aggressão. 

Infelizmente o estado de segurança individual, 
nesta cidade, é tal que se não temos autoridades 
policiaos, sem mentirmos, podemos alfirmar que 
também não temos policia. Vivemos na idade pri- 
mitiva : cada qual que se defenda.» » . 

'^' 

DR. JOAQUI» PEDRO,'âédíe^ operador 
e parteiro, rua de S. Bento n. 83. 

A PRINCEZA D. IZABEL 

LÔ-se no Ünivers: - _.rV 
«A princeza Izabei, condessa d'Eu, filha dt^Im* 

perador do Brazil, que actualmente. se.achVjio 
castello d'Eu,.cora seu prímo^o conde de Pari% 
virá no mez deüütubro residir em Nic com séii 
filho o principe D. Pedro, cuja satid»' muito deiia 
a desejar. No mea de Haio próximo, refressari ao 
Rio de Janeiro.»       -:., U ,:■-■ 

CÁLCULOS CURIOSOS 

Um cavallo anda 20 kilometros por hora, a elec- 
tricidade mais de 1,000 kilometros e a luz 77,01)0 
léguas por segundo. 

Para dar a volta ao mundo, um cavallo andará 
um anno e um mez caminhando dia e noite, maá 
locomotiva 30 dias, o som 34 horas, um bala de 
artilharia ^ horas, a electricidade 10 segundos e a 
luz um décimo de segundo. 

03 advogados ALKBEOO AUGUSTO 
DA ROCHA E EVARISTO CRUZ milda- 
ram seu escriptorio para a rua da Impera' 
trzQ.  2, primeiro andar. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 10 de Setembro,foi o seguinte: 

Caisea Econômica 

32 Entradas de depósitos    l.OSlfiOdÔ 
3 Retiradas de ditos       200|63l> 

Monte Je Soccorro 

1 Empréstimo sobre  penhores         MjOOO 
3 resgates de' penhores        490^500 

MALAS EXPÍDIDAS HOJE 

Recebem-se nocorteio até 8 horas da manhã ior* 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 no- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Hogy-mírím, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba,.Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassunui»a, Mo|^-Gua5sã, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Tietê, Espirito Saab) 
do Pinhal, S. Simio, Entrc-Rios Passa Qualra, 
Caconde, Mocdca, Batataes, Passos, Franca, Ca- 

jurd, Goyaz, Uber^a, Iporanga, Iguape, Xiríríca,' 
Cananéa, Sele Barras Praiiiha. Antonina, Ctiriti- 
ba, Paranaguá, Itanbaen, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul.     .   ;   ,,'>.,-   :i ■.. ^.;;; 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e imprei^' 
sus^para S. Vicente, Santos e Cainpiaas. 

'^-Até 5 horas da tarde rejtistrados- c até 6 cartas a . 
impressos para Mogy das Criizes, Guararema, Ja- ' 
carehy, S. José, CatajHtva, Taubaté, Píndámonhaa- 
gabaj Ro!ieira, Appaíecida, Guaratinguetá, Lorens, 
Bananal,: Bánieiros;-Silveiras, Àrêas, Pmheíros, 
Uueluz, BarnrMànsa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso. Capitío-Mtir, Cachoeira, Cdrte, Tre* 
Barris, Buquira, Pamahyba, Jahil, Dois Córregos, 
S. Cario*. Itaqnery, Ararajuara, S Pedro, Santa 
Barbara, Honte-Hilr, S. Roqiifií, SonKabã e Ipa- 
nema.    - - í^^-v ■ ■•■■.■^í^:;:-:;a-íí::v:    . 
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-' Bamirài' 4 mezes; lilho de Benediciõvde OUvèira- 
«silva; gastro.inturite. :::.>:...,■-■;.    .^ 
; Joaquim José de Oliveira^ 69 anno3í;Iesao orgar 
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No seriado a 9 do corrente, o sr. CorreíajusUQ- 
«ou um requerimento sobre faclos occorridos na 
província do Rio Grande do Sul. 

Foi approvado. ; 
Na 2* discuss&ú do proíecto da oulra câmara 

abrindo um credito exlrsorainario ao ministério da 
.«crirullura, oraram os srs. Correia, Buarquc do 
Macedo e Junqueira, Ucando a díücussão adiada. 

Na câmara dos deputados continuou a 2* discus- 
são da receita geral do Império, que foi encerrada 
depois de algumas observações do sr. Andrade 
Pinto. Sendo approvado o projecto, foi romeltido 
com urgência A commissão de redacçã»; 

Entrando em discussão as emendas ao orçamen- 
to.da guerra fállaram divsrsos deputados, llcando 
encerrada a discussão. 

Occuppu-se pòf ultimòia câmara com a 3.* dis- 
«ussio do projecto sobre secularisação de cemité- 
rios. 

. Faltaram ossrs. Saldanha Marinho e Monte, 11- 
«ando a discussão adiada. 

Regressara de Nova Fribargo o sr. ministro da 
justiça, restabelecido de.seus encoiumodos. 

Por deceoto e cartas imperiaes de 31 do mez 
Ando : 

Foram nomeados  terceiros vice-presidentes da 
Srovincia do-Parahyba o tenente-coronel José Ru- 

no d« Sonzá Rangel ; da ds^S. Pedro do Rio 
Grande do Sul o coronel João de iüreitas Leitão. 

Foi transferido do 3.» para o Vlugar o vice- 
presidente dosta ultima província, dr. Joaquim 
Pedro Soares, e concedida a João Chaves Campello 
I exoneração que pedio deste lugar. 

Obtiveram as honras.de conego : 
' Da capella imperial ò~ padre Ângelo Atves da 
Assumpgão, da do Senhor Bom Jesus dos Afflíctos 
de Pirassuniinga na provincia de S. Paulo. 

Da cathodral de S. Paulo, ao padre Sizinando dã 
ÇruK Dias, vipario da freguezia de SaDt'Anna de 
Itapira da Faxina, na mesma provincia. 

..Da seciedade estabelecida lia cidade de Taubaté, 
provincia de S. Paulo, sob a firma de Carvalho 
Guimarães & Comp.,retirou-se osocio CarlusJosé 
da Silva Pinto. 

Foi dissolvida a sociedade commerclal que gy- 
rava nesta capital, sob a firma de Bernardino de 
Abreu &Comp. 

^ Foi concedida ao brigadeiro Antônio Tiburcio 
Ferreira de Souza a demissão, que pediu, do lugar 
OEt cemmandante da escola de infantaria e cavalla- 
rn,da provincia do Rio-tirande do Sul, sendo no- 
meado para substituií-o o coronel José Simeão de 
Oliveira. 

; TELEGRAMMA 

^aris, 8 de Setembro. 
^stá reunida em Ragusa (Dalmacia, margem 

onenlal do Adriático) umã esquadra composta de 
naivios pertencentes a todas as grandes potências 
«liropéas, e que se prepara para fazer contra a Tur- 
quia uma demonstração armada que a compilla a 
Cumprir o que lhe impâz o tratado de Berlim. 

GOMMERGIO 

MERCADO DE SANTOS 

(Do notso corrtspondmtte) 

Santos, 10 de Setembro de 1880 

Mercado de café contiada calmo. 

Entradas a 9 do corrente . 
' Desde o 1° do corrente. . 
^Existência   ..   .... 

.Termo médio dás eotradais 
diárias desde V> do inez . . 

No mesmo período dé. 1^ 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 

Totalidade das entradas de 
eafé desde 1 de Julho de 1880 
até 9 do curredte.   .   .   . 

No mesmo período "de 11919 
No mesmo período de 1878 
No mesmi» período de. 1877: 

193,015 kilos- 
1:145,503 kUos. 

50,000 saccas. 

2,121 saccas, 
f*?-^ saccas. 
VaJX ''"^'^*'- 1-867 saccas. 

951 saccas. 

,99,837 sacQ^V 

134,709 siccas. 
199,05.1 siccás, 

^:r 71,431'saccas. 

..   JÍÍRCADO ÍH>'IÍI0     ;:^1.^ 

■PrepM per 10 kü/ur-jr^^-i'^-.. í^%^íI^■•,- 
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.   Sobre Londres bancário 2S 1/8 d. (taxa do Ban- 
co do Brazil. Os outros Bancos não aíTixaram taxa.) 

Ha grande'falta de letras particulares. 

MERCADO DÈ S. PAULO 
TABBLLA dos preços porque.foram vendidos os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

GEN&R0S 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Uatata doce . 
Farinha   . . 
Uita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá   .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . , 
Cará   . '., . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . , 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

í&íkâÀ. 

PREÇOS 

5^000   6A00Õ 
78000 loseoo 
5)^000   7$000 

45000 

I U800 
65000 

$560 
3^000 r 

fiSIO 
4&000 

Cada 15 kilos 
u     »      » 

50 litros 
j»    » 
» 

n 

» 

» 

» 

B 

» 
U 
)) 
1) 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

carga 
D 

uma 
um 
dúzia 
um 

EDITAL ü 

Câmara Htinfoipal 

O proeurHdor da Camnra Uiinicipol da capi- 
ttl abtiixo s8Signado,eii)i virtude de delibaraçfto 
da mernun ciiuiHrA e de ordem do illm. ar. clr, 
presidente, faz publico que deade ja está se 
procedendo a cobrança dus imposto» munici 
pnes relativos ao actual exercício de 1880 a 
1881 pfira o que foi mHrcado o prnno até 30 da 
Sutembro corrente, sob pen» de ãUSOOO dt> mul- 
ta. O pagHmeuto dos impostos deve ser fuito 
na salH da prucuraioria no editicio da Gamara 
ao Largo MuuictpHl, das dt>z horas da mauhft 
as dtiaa dn tardo nox diaa uteia. 

Outro sim. taz publico que Sc» por emauan- 
to esperado o pngameatu doa impontos abaixo 
indicndrig, Bts que o governo geral resulra 
Subre a represei)tHÇfto da câmara. 

Casas de empréstimos sobre penhores. 
Casas em que «e vendíio bilhetes de loterias. 
Para maxcaieitr ouro, prHta, penraa preciosas. 
Parjt oiasi-atear fazeiidns a objectos de arma- 

rinho pelas ruBS em   carrinhos. 
Pnra t«r casa uu circu de brigas de gal<08. 
Pnrfi ter cnan de impurtrtij&o de todo e qual- 

quer gdnero estrangeiro. 
PatH ter casa uu loja em que se vendam ou 

alugam caixdSB «u outro qualquer objecto para 
armttyão ou   enterro. 

Pnrn ter oasa ou agencia de leilSss. 
Para ter o^aa bnncaria. 
pAfa ter fabrica de tecidos de seda. linbo e 

algodão. 
Para tar oasa em que se vendam encana- 

mento para gitz, agu» e esgutoa, inclusive 
InmpeOea, 

Pira ter casa ou offiiíDa de  marmoristl. 
Pari ter caxa de cumbista. 
Para ter fnbrica de gello. 
pHra ter fabrica de Hgua gazosa e miaeraes. 

' Subre jogos tieituit nao especi&cados. 
Procuradoria da Gamara, 1 de Setembro de 

1880. 80-ti 

J>init P, de Ãsamhujan 

AíiNliNClOS 

t Joaquim André de Oliveira Castro, resi- 
dente QH vill* de Parnahjba, cordial- 
mrote HgreiJees a todas as pessoas que 
SB digoaram acompauhar ao ultimo jazi 

go o eorpu d» seu muito prezado amigo e com* 
l-adre, o mttjor Pedro Corrêa de Sant'AnDa, fal- 
leodo nu dia 7 du corrente ; e ao meamo tampo 
ciiDvida aos «BUS amigjs e parsntei do meiimo 
Qoxdo, para asaístirem 4 missa do xetrmo dia. 
ijtie ae ba de reznr na Matriz da maama villa 
nu dia U do cu>-reate. 

...--Si- 
'T-'|i' "• --1" 

I 'a:^.;!:■:;■:.^."f.-1^5 

W-'<í-'-''.- 

Nesta lyp^g aphia aa dfri qorm Taode uma 
bonita Diachin» de cOHtura ^Sainnia—am per- 
'fe'to esttdo. A Dá<'hiDa 6 da trabalhar A. miO 
e de dai' pnitpnoto-. 9   1 

ALÜOA*SE a casa D. 6 da rua |do Oaxome- 
tro. cuiu bo'>N coijim dna par*, familia,. jardim 
na frente, ppç» a quintal, Trata-sa |DO aserid 
t'õ ió dein* lortal. 

BixíiS llirabiirgmtó 
eb^gamiB a> Salãn 4» G^mR, lao bem «Mitpplj. 
cam vaumaia, A roa da Quitaoda n. 19 A. 

Companhia,!'aulisia 
De ordem da dirpoíorfa, a fim oumprimfnto 

do que foi por ella resolvidoTrii sea-fio de Inm' 
tem. convoco os sre.acoioni-tHH rt, Ci.mpanhia 
pHUlmtij pitra uma reunifto eatraordínarj» em 
a-.semMeagftral. que terá hisrnr nu dia 3 de 
Outubro pruximo f.ituroi aa 11 horau do diH. no 
oBcriptono da oomptnhia. para o fim especml 
.te se irntar dos negnciou pendentes, que fica 
ram por decidir n^ ultima reunião que tevf 
lug«r a29de Ago-to ultimo e conatantaa do 
relatório niilla apresentalo. e que afto ; 

!.• Preteiiçôo de Auguato Fom a Aiigip-to 
Fom. Jimior para fazerem um ramal de estra- 
da de Ltatiba á Jundiahy. 

2.r Requerimento de Francisco Antônio Pin- 
to qne intenta fazer uma linha de b.jDds [tram- 
wny) a cidade de Itat ba. 

3 •Preteoçft.» do dr. Vicenta de Souza Quei- 
roz e LUIZ Antônio de Souza Quein.z para a 
faclura de uma eatradi de bitola estraítaitram- 
waj) que partindo do Rio Claro «u outro iiooto 
da linha Panli&ta vá ter ao Belém do Desoal- 
vado. 

Oa sra. acoioniatas davorfio comparecer pea- 
snalmente, ou dar podsres especiaes para & re- 
ferida reuniflo. 

Pelo inspector garal da linha  em Campinas 
«erào coneeilidoa panses de ida B volta, com va- 
lor de três dias, oa ara. scoionietas,   que qui- 
zerem vir á reuníftó, apresentando ali  aa cau 
tdlas de deposito de auaa nrcOaa. 

Escriptirio da Compaubin   Paulista em S. 
Paulo, 10 de Setembro de 1880. 
,„   - O secretario, 
^°~^ ^    , P- ^•deAlmeãa. 

OMITHOPHONE 
OU 

PÁSSARO MEGHAIVICO 
VENDE-SE EM CASA DE 

George Hamf & Silva 
3 B - RUA   DA   IMPERATRIZ -BB 
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DB 

NAVEGAÇÃO A  VAPOR 
O paquolo a vaper 

RIO-IVlSeRO 
CommaQdante o 1» tenente P. D. M. Paea 

Leme 

Sahirá DO dia 13 do corrente ao meio-dia, 
para : 

PARANAQUá, 
ANTUMINA, 

DBSTBRRO, 
'^ RIO-GRAKDB, 

PORTO-ALBORB 
B UoHTBVinâO. 

Recebe carga e passagelroa. 

NOTA.—Recebesse 01 oo^hacimBotoa até  o 
dia 11 do corrente. 

O paqaele  •  vapar 

RIO DE JANEIRO 
CammaDdaata o 1* tenente E. do Prado Jhins 

Sahfrá no dia 18 do corroBla,  ao maJo>diK 
para o » 

RIO DB JÁIVBIB« 

Becebe carga o passagairos. 

Trata-as com o aganta 

im A. PSREUU DOS SANTOS 
BDA. VINTB OITO DE SBTBUBBO N.2S (AMTIOA BUA 
 8RPBTKWTWIQNAL) 

ií-i^tóWíífSlr; 

ÚESCOBUiiáVA 

,v.i ■-.■;-.r;ftV' ':^-Mí^& 

CURA? À MOEPHÉ'Á O PXTRÁCí^O FLUlDtf 

Este preparado baroico a^lnovn é superiora' 
todo quenf coDKecé.paraoonibfttôr aa affaaí 
\;OíB cyphiNticvB.     ;; ?f: :í 

•-.Bta pro'lígip«Í deecobntWindiBena. euri^ 
r«di««lmeoto todas áa moléstias cyphititicatV 
Hscr-.f.ilusaaa bòubaticaa rneentes e chrnnicas ' 
■noleati^» veiierea«;gMnorrbéas é rebeldes, boi 
hOes e rancroa-; rbeum^tis-rno de Qualquer nii= 
t-ireza.,mo'íRtia-de péll«.'íeru(.çOe8. héruesi;' 
pu--tiilae,.darthroa, empingens, etc. ;;.emtliD' 
Iodas as molestisa que traduzem impureaa^ de' 

O sr. pharroaceütíuo  JoEíõ José  Ribeiro dâ 

Carro e escravo 
Tende-aè uma yíctorla eai muito bom estado 

f.nm arreíoH,- para um *6 ou dous .aoÍma>'a ; e 
campra-sa IIÍD e^é^aTo~da (o^ia idade, aadioe 
•«m VICIO, pnratado n trabalho. 

Pani tratar i rua Direita tt. 7, arnaxera da 
frragea. 10-4 

Kscohar. gu>adn por nm pegé. chegou i taba" 
-le iQdioa da tribu dos Thereooa e lá «atudoii 
esse importante medicamenta para o curativo'^ 
das moléstias soimã eatn baleei das. v" 

C"d« vidro Bcoiripafjha um prospecto, qu« 
con ém BtteetHdoa do publico e de sábios, me- 
■ticoB, os qnnes. do u»o deste remédio tôm ob^ 
tido eRploadidoB renultid '»„■ ' 

E' uma medicação priit»'otora dabumaoídade 
a pura como por encaotnmanto. 

Custa uma dúzia de vidros   .    .    .   6QS000 
 ;: 100-6 ;. 

rtlulas de eonstípação 
Do Dr. " 

Vende-se em caixintiaa Q em Tidroa 
írsodefl e pequenoa soa preços de IfOOO, 
21000 e em maior porçSo k vontade do 
som prador. Loja do Pombo, ru» da Im- 
tflrurií   n    l.B. L:      ~inO-_i3.   .- 

>•■•■■ 
Attcnção 

Amando Soares de Abreu Caiubj faz publico 
para ounbdcimento dos intereeaidoB qoe, de 
harmonia com a eiraa. sra. D, Maria Angélica 
dsBarroa Franco firmou com'"o sr. capit&o 
Lourenço Franco da Rocha um contracto anti- 
chreBico qne tem por objecto a fazenda deno- 
minada-Palmira sita no município de Limeira e 
dflproprieilade do sr. eapitSo Kocha, em conse- 
qüência do qual contracto acha-se na poase da 
referid'! fazenda, na qualidade de credor anti- 
cbreaiciata para de conformidade com as clau< 
sulas estabelecidas no tnatrumento do contrac- 
toj adminlstraNaa dar applioaòfto aos aBua rea- 
dimentos. 

Limeira 2 de Setembro de 1880.—Awamfo 
Soarei de Abren Caiuhy. 

Como procurador da  exma. .ara.' D.  Maria 
Angélica de Barroa Franco, Antônio Affonih de 
Aguiar WMtahèr, lourenço Franco da hicha. 
_ 10-4 

(' 

Objectos de  toillettes 
Na rua deS. Bento u.48, sa eneontra sempre 

um lindo sortimento de perfumarias de Lubití, 
Pinaud, Lfgrand, dentrificio do dr. Pierre, pós 
de arroz, veluutlne, culcream, crfime Impera- 
triz, crõme Ninon,pentes de tartaruga, eacoTaB 
de todaa as qualidades, e muítoB objectos de 
phantasía. 

Especialidade de tintura para cabetlos, tia* 
tura Novara, tintura Atens, tintura Dubarry 
maravilhosa, Hoida Wetter e KromatDgane. 

TrattçBB de cabsUos finos, cachepeignes, caí- 
Sfls a Magdalena, eabelleiraa e meias oabal- 
leiras. -  ■ 

Concerta-se qualquer obra de cabellos, tinge 
de todas as córea os cabelloa velhos. 

PREÇOS MUITO MODERADOS 

Na casa do afamado cabelleireiro 

E. HUSSON 
48—Rua de S. Bento—48 
 (qnits dom.terga.) 15-11 

Flores 
o estabelBO-mento para iiitrodacçSo a acelt 

macio de ulantas a animaes, rua do Brai n. 96, 
deva reesbsr brevemente da Hollaoda uma 
grande quantidade de CEBOLAS DE- PLOR^' 
formando uma extensa coUeecfio 'de diiaa -nil 
sapaeies oa variedades todaa differantM, UM 
aerSo vendidaa por preços modieoB: a li*ta ou 
mssmas pdde ser examinada: dssda j& Übjeatá^ 
baÍBÒimanto, onde se toma ancommendaa' pan 
Beram.exeéntadas logo ao depoia de chegadaa.'- 

; 10-7;i^ 

Hotel Sjqiiep. % Maptini 
Sanb Bita do Paasa-Qutra 

da Matriz 
»«í-.-^í ^-^  - >.p-jii 

■ v -; 

No dfa 8 d« Satfloibro, foi «barto anta fré^; 
gaezia um hntel com a denr.n'DacXaaeíma, ai- 
quareocKDtfará o re«péitsv«| publico eomidaa' 
aquahaerbora. v.-p.-ri^ .^ 

iiecebe•eap•a*to«lala^e■^■.^■v^■■"" ."■."8T4-^ 
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DWIDEÍÍDO ^^■.X?,%^:;§ 

>,.■ Em todos bsdiii niel8:pflflr»*8e, no ;itoeripto- 
Irjo dl companhia, IOB. .ars;: KeiCtobiütRiíiât 
'bronco (lft:«8tr*cl«. o 10^!diviiei)d:0'tf/inizàft<)d«. 

ioGO por cento, e é 48100'por BCffto,:..'j uh -niit 
'Iiú, 6 de Setembro de ISâO.-O.te&retàrio dft 

OQmp»nhi!i,:,Çflr/o- Iliir» fia Sifg^-.ri i- :-;0A. 8 

Monumento Jlo. ípirauga 
^^■ 

No dia 12 do eorrenta, no liigtr do costume, 
ba reunifio da cominies&o do UonaiQBDto do 
YpirbDga, Ko meio dia. 

O et)erjpt<irftrIo.; 
'■' Jaçyntho  Sfoura..' ^ 

AJ BJ 
■ ;■.}, 

t.9n 
t \ 

JoAé Fernandes dèAlmeidii.declara que nesr 
fh data comprou, á Ürá. Ã'. Sunto Chèlicé, s.tit' 
QR^aldu.^eccoB e múlhádos HJt'B"á ruti dos Qu'èJ - 
mGes, livre e deRembai-açada'' de'quai!<iúér; fé*» 
pohãBbilidade ;' idnBséãlgiiém se juigHr| 'çbiii 
íireito R alguma réclarr.açãoi ó raça; no pf^'"'"'^ 
ieSdias, Úodo.o quãlh&Ò se' ãttènderft. a' 
ilàmiiçSo alfruma :', ■■^;" 

S Paulo, 9'de'SetfllnbrodélÉ«0'. 
3—2     ■ José Fernandeidí Almeida,., 

A. Sunto Chelice, 'declara que n*sta data 
vendeu RCU nsgociode seccos e m olhados. liirrÜI 
a'desembaraçado,' ao sr; José -Fétnandeè^iti. 
Almpida.      " '"' 

S. Pxiiln O de Srtembro de 1880. 3 -3 

REGENERADOR DO Dit. EfiOLI^ 
PREMIADO '     :> 

Gommedalkde ouro 
...■'.       i», -.   i 

N A P o L E S ~ 1 8 9 ft 
Cura radicalmente asyphilis, escorbuto, es- 

Erophutas e chlorose.      ■      , ■■. -    ;> 
40-16 

A'VBNDABMTODA.3 AS   PHAItUACIAS 

Ao pdbjtico 
Referiodo-me aos anounctos dos srs. Joi» 

\ntoDÍD Bierrembnch.JÒSo Bièrrembach e JoAe 
Uiguel Dierrembach, participo no respeitável 
iiiiblico, que continun com a fnbriíagÃò B im» 
i>ortaçBo de chapéos na mesma cnea a riia de S. 
Bento n. 55; nob o titulo — CHAPELARIA 
BIERREMBACH. 

S. Paulo, 1 de Setembro de 1880. 
ã—3 Carios-Willmam, 

festejos a Carlos Gomes 
<.Convfdft-se às commisBOes eeatráes a'de ar- 
mamento de ruas ; as commiseCeB aeidemioas, 
ás EOCisdadea Glub 6ymna«ticó: e')Girondinoai' 
■toa representontes da colônia italiana, vilIémS- 
etc. alcomparecer em aabbado 11 dotoorrento it- 
^Ihoraa da tarde na casn LBVJ átrua dã|Im|1era-' 
iriz, para deliberar-se «obre a recepçfto de Do- 
mingo,.ao maestro.Carlos Gomes.. Ratas corpo- 
rnçSes podem-se fazer representar pelas saia. 
director as ou dBlpgados. 2—2 ,^"   ' 

AO COMMJERCII^ 
"■r);i=t;, 

■■'.': Jt 
Jotlo Antônio Bierrenbacb e Jo&oBíerreiibaoh 

declaram que por eacripturs lavrada nas notna, 
do tabelli&o Pontes, em 21 de Julho dó corren- 
te anno, venderam ao ar. Carlos Ayeltmaiin oi- 
tenta porcentb que posauiám naparte^^ií ^pré- 
dio, fabrica e negocio de chapóHS que tinham 
em S. Paulo, a rua .de S. Bento n. 55 como ca< 
lia Qlial dn fírma Birrunbách & Irmão, e qne 
DB^sn venda também foram incluídas aa divi- 
das activas da mesma caas, creaâãsdésãe 1* de 
Janeiro de 1878 até a data 4a venda, na meama 
proporção de 8Õ ■/•, tudo conforme o balanço, 
apresentado pel<r comprador, ax-gerente da di- 
ta caea-fllfal em' 16 de Maio do corrente acao. 

Outrosim, declaram que se julgam  exonera- 
loB de qualquer responsabilidade para com tor- 

res, porque pelo d)|0|.balanço, a. 'Caaa^ filial 
o tinha pisaivo ãenSopáracom á casíi mà- 

triz desta ojdade. -,■    -,... .    (i    ;-t\f.. ■ 
Para.os devidoB effeitósiázém a ÍpreV<>v!to d«- 

claraçSo.. .  ..-". , ,•."./:"■' 
CampínBB,2õ de AgostÀ de 1880.—/tf^üo  i«- 

íotiia Bierrenhach. Joio Sterrenbaeh..,_, ,   S. 3 

Fraca; 
f:.''. ei; *,,:;v-.   ' -■.■M--Í ■■' 

Declaro que tenho vendião ao ar. Caríoa 
n^eltmann ■ parte relativa á'20*/*t<Íue>ÓB^* 
:ou na divislo social de.BiorrenbaeIi.;.&,IraiSo* 
leS. Paulo, abrangendo areada'd'iviai¥^.,n>H^. 
ledérias a^piléilio, confornié áflácrlptàrar^ptíblif-: 
iapliisaKdánOcartorióOemes.aqüadaiáof pá-, 
ilicidadepaçaoa devidoa^flaSf; .-.„., .:^ ...!.-.'.^ 
- CaiÈDpini^,'S;de Setembròde' 1880,~JoÍò Mi* 

Gonorrhéas 

.r.:-y.i -i; ■; y,>.',:!í.- 

■"^    * 

Nio ha remédio tIOrprompto o poderoso eoiBV 
a Btieneia IHünà dé C. iJiiáeóln & C, Cara 
radiçaimepte^m.l dias Bemauxilio dãedeean- 
tudiíinjeeçèàéreúiebdi o eopapiat sempre in- 
üjinmodas e quasi sempre nocivap , a eendo. 
Vende-se a 2S000ò'^ffaseo àrbiTdeS.BõitóB- 

''" 37 caaa de Julee Martin.        ., . . r   . . ..SP-^ 
lyp. Qo 6'orr^«9 Pauii$tano.   ,! 

ti'-íf: 'íKí^yir'! ■■- V--?' í^/í^^^í-l' '■y$í,^'- 


